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1. INTRODUÇÃO  

A Análise SWOT configura uma ferramenta internacionalmente consolidada no campo da Administração, cujo propósito é identificar forças 

(strengths) e fraquezas (weakness) no ambiente interno, assim como oportunidades (opportunities) e ameaças (threats) no ambiente externo, 

de um certo âmbito desejado, que pode vir a ser uma organização, um nicho de negócio ou setor produtivo, por exemplo.  

Ao permitir uma reflexão que se dá de forma objetiva e sob diversos pontos de vista, esse instrumento possibilita aprofundar o conhecimento 

do objeto em foco e compreender de modo amplificado seu contexto de entorno. Desse modo, propicia a elaboração de planos de ação 

assertivos, com vistas à construção de futuros desejados.  

Este relatório apresenta a análise empreendida para a Região Norte-Central do Paraná, como parte integrante do projeto Rotas Estratégicas 

CT&I 2040 – Ecossistemas Regionais de Ciência, Tecnologia e Inovação do Paraná. Tal esforço contemplou dois momentos analíticos: o primeiro 

envolveu a revisão de literatura existente sobre diversos aspectos da espacialidade em vitrine, enquanto o segundo abrangeu a validação dos 

dados levantados, bem como sua ampliação, pela consulta a 133 especialistas locais, por meio de um painel interativo, realizado on-line em 22 

de junho de 2021.  

A seguir, são apresentados os resultados globais do diagnóstico SWOT da região, obtidos pelo entrecruzamento dos conteúdos mapeados nas 

duas etapas de reflexão1.  

 

 

 
1 As afirmações adiante exibidas sem indicação temporal apresentam os dados mais recentes disponíveis, em geral publicizados entre 2018 e 2021, por diversos levantamentos 
e bases de consulta. Naquelas inferências nas quais há maior defasagem ou, na direção contrária, a atualidade se revela mais prevalente, o ano está indicado, para melhor 
posicionar contextualmente a inferência. 



 

 
 

2. AMBIENTE INTERNO 

2.1 Forças 

 

Território e ambiente2 

▪ A colonização do Norte-Central intensificou-se com a difusão da cultura do café entre 1920 e 1950, graças à excelente produtividade do 

solo conhecido como “terra roxa”.  

▪ Além da linha férrea, que foi indutora do desenvolvimento à época da colonização, atualmente a BR-369 se posiciona como elemento 

conector e indutor do crescimento das manchas urbanas da região. 

▪ Na espacialidade, Londrina e Maringá são os dois municípios de destaque por seu porte populacional, enquanto Apucarana, Arapongas, 

Cambé e Sarandi apresentam porte mediano e todos os demais, portes inferiores. 

▪ O Norte-Central é formado predominantemente por municípios com população majoritariamente urbana. 

▪ Com relação às atividades de uso da terra, a agricultura intensiva está consolidada, com as lavouras de grãos, cana-de-açúcar e café. 

▪ A região apresenta a maior concentração de municípios com mananciais de abastecimento do estado e, em decorrência disso, angaria 

significativo volume de recursos repassados a título de ICMS Ecológico. 

 

População3 

▪ A região tem 2,3 milhões de habitantes, representando 20% da população estadual. 

▪ A densidade demográfica do Norte-Central é mediana (93 habitantes por km2). 

 
2 Ipardes (2017); Paraná (2019). 
3 Ipardes (2017); Paraná (2019); Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021). 



 

 
 

▪ Historicamente, concentra mais da metade de sua população em Maringá, Apucarana e Londrina. 

▪ A espacialidade encontra-se em transição etária, com diminuição da natalidade e crescimento lento da população idosa. 

▪ Apresenta notável capacidade de atração de migrantes, com parte expressiva de sua população formada por não naturais. 

▪ As migrações manifestam-se também na forma de movimentos pendulares, já que parte considerável dos trabalhadores da região 

exercem atividades em municípios distintos daqueles de residência, sendo Londrina e Maringá importantes polos nessa dinâmica. 

 

Economia4 

▪ A região tem a segunda maior concentração de atividades econômicas, representando 15,5% do valor adicionado fiscal do estado. 

▪ Concentra 40% do valor adicionado pela indústria ao PIB estadual. 

▪ Centraliza 20% do valor adicionado pelo setor de comércio e serviços ao PIB estadual. 

▪ Possui 22% dos estabelecimentos econômicos do Paraná. 

▪ Verifica-se na espacialidade a existência de empresas de todos os setores da economia, com predomínio das industriais voltadas à 

agroindústria, madeira e mobiliário. 

▪ O crescimento da atividade econômica tem ocorrido em torno dos dois conjuntos de municípios que formam as aglomerações urbanas 

de Londrina e Maringá. 

▪ A espacialidade possui cultura cooperativista enraizada. 

▪ A estrutura produtiva surge, portanto, muito diversificada, particularmente no que se refere à indústria de transformação e aos serviços, 

atividades de natureza tipicamente urbana. 

▪ O agronegócio, por seu turno, encontra-se consolidado, fomentado por commodities voltadas ao mercado internacional, sendo 

importante segmento para o desenvolvimento econômico da região. 

▪ As atividades agropecuárias de destaque são os grupos grãos de verão, avicultura de corte e outras culturas de verão. 

 
4 Ipardes (2017, 2021); Paraná (2019); Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021). 



 

 
 

▪ Também possui notoriedade a produção de arroz, tornando a espacialidade grande fornecedora estadual.  

▪ A região possui potencialidades para piscicultura e processamento de pescado, devido ao alto potencial hídrico nas bacias dos rios Cinzas, 

Tibagi, Pirapó, Ivaí, Piquiri, Paranapanema e Paraná. 

▪ Articula-se ao Vale da Seda, que registra produção expressiva de fios no Paraná, tanto em volume quanto em qualidade, com considerável 

permeabilidade no mercado internacional. 

▪ Ainda que estabeleça suas trocas de mercadorias – compra e venda – em maior medida com o próprio estado, o Norte-Central vem 

ampliando sua inserção na divisão nacional e internacional do trabalho, expressa em crescentes vínculos com outras unidades da 

federação e diversos países. 

▪ Cerca de 20% dos estabelecimentos turísticos do estado estão localizados na região. Na espacialidade, há presença de atrativos históricos 

e naturais, tais como o Museu da Imigração Japonesa, em Assaí; o Parque Estadual Ibicatu, em Centenário do Sul; além da Represa de 

Capivara, em Porecatu.  

▪ O turismo de eventos e negócios também chama a atenção, sendo exemplos nessa direção a ExpoLondrina, em Londrina; a Erntedankfest 

(Festa em Ação de Graças pela Colheita), em Rolândia; o Encontro do Agricultor, em Sertaneja; além da Expoara, em Arapongas. 

 

Educação e CT&I5 

▪ O Norte-Central possui 474 mil matrículas na educação básica, o que representa 19% do total estadual. 

▪ Na educação profissional, concentra 13% das matrículas do Paraná (17 mil). 

▪ Apresenta 84 mil matrículas em cursos presenciais de ensino superior, o que abrange 23% considerando o estado como um todo. 

▪ No ensino superior a distância, são 40 mil matrículas, 21% do total estadual. 

▪ A população com ensino superior completo na região corresponde a 21% daquela existente no Paraná. 

 
5 Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021); Sebrae (2021). 



 

 
 

▪ Com relação à infraestrutura técnico-científica, destaca-se por suas instituições de ensino superior, especialmente pelas presenças da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) e da Universidade Estadual de Maringá (UEM). 

▪ A espacialidade sedia a Redfoot, comunidade de startups que busca articular empresas dessa natureza existentes em Londrina, Maringá 

e Cornélio Procópio.  

 

Saúde6 

▪ A região possui a segunda maior concentração de estabelecimentos de saúde e leitos hospitalares do Estado, atrás apenas da Região 

Metropolitana de Curitiba (RMC). 

▪ Nesse conjunto, destacam-se os complexos de atendimento à saúde mantidos por universidades da região. 

 

Trabalho e rendimento7 

▪ O Norte-Central abarca 19% dos empregos formais do estado ou 608 mil postos de trabalho. 

▪ A espacialidade detém, segundo o último censo, de 2010, 19,8% da população economicamente ativa paranaense. O fato de contar com 

duas aglomerações urbanas que, por natureza, possuem elevada atratividade de população em busca de trabalho, é uma das explicações 

desse percentual.  

▪ Em relação aos setores que historicamente mais empregam, destacam-se as áreas de administração pública em geral, abate de aves, 

transporte rodoviário de carga e comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de produtos alimentícios – 

supermercados. 

▪ A região apresenta protagonismo estadual na geração de empregos direcionados à produção de adoçantes, aguardente de cana-de-

açúcar, fibras têxteis naturais, acessórios do vestuário e defensivos agrícolas. 

 
6 Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021). 
7 Ipardes (2021); Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021). 



 

 
 

▪ Os dados de escolaridade da força de trabalho demostram que a região responde, no Paraná, por 19% dos postos ocupados por mestres 

e doutores.  

 

2.2 Fraquezas 

 

Território e ambiente8 

▪ O Norte-Central, a despeito da quantidade de solos férteis, com aptidão natural a práticas agrícolas, abrange áreas de potencial erosivo. 

▪ A região se caracteriza por apresentar alta taxa de degradação ambiental, consequência direta do intenso desmatamento. 

▪ Contempla poucos remanescentes florestais, normalmente sob a denominação de Área de Preservação Permanente (APP). 

▪ Cerca de 78% dos trabalhadores formais da espacialidade ganham até três salários mínimos por mês. 

 

Educação e CT&I9 

▪ Ao mesmo tempo em que há registro de falta mão de obra qualificada para funções disponíveis, aquela formada em âmbito universitário 

encontra dificuldades em ser absorvida, evidenciando descompasso entre mercado e formação.  

▪ As instituições públicas de ensino superior, que são um ativo regional, têm sofrido nos últimos anos com sucessivos cortes orçamentários. 

Esse quadro impacta não só o ensino e a pesquisa, mas também a extensão, cujos financiamentos são historicamente mais baixos que 

nas outras duas pontas do tripé universitário. 

▪ Para especialistas locais, a região carece de integração entre seus municípios, bem como entre o setor produtivo e as universidades, sendo 

a burocratização de processos fator a ser considerado nesse cenário. 

 
8 Ipardes (2017); Paraná (2019). 
9 Ipardes (2017); Paraná (2019); Fundação Araucária; Sistema Fiep; Governo do Paraná (2021). 



 

 
 

▪ Segundo eles, há também falta de conhecimento sobre inovação tecnológica, nos vários segmentos que compõem a sociedade local. Isso 

se reflete, por exemplo, em investimentos ainda insuficientes em pesquisa e desenvolvimento, bem como nas transformações produtivas 

demandadas pela Indústria 4.0. 

  



 

 
 

3. AMBIENTE EXTERNO  

3.1 Oportunidades 

▪ Lançamento do Pacto Ecológico Europeu (ou Green Deal), iniciativa da Comissão Europeia que estabeleceu uma nova agenda política para 

os países do bloco, combinando crescimento econômico e sustentabilidade no uso de recursos naturais. 

▪ Aprofundamento das iniciativas de combate à desertificação e às alterações climáticas nos âmbitos nacional e internacional. 

▪ Fortalecimento de uma economia verde, de processos de certificação ambiental e de uma agricultura aliada à conservação ambiental. 

▪ Abertura crescente de mercados da Organização Mundial do Comércio (OMC) e da União Europeia. 

▪ Ambiente de negócios dinâmico e volátil. 

▪ Retorno do crescimento da indústria e fortalecimento da Indústria 4.0 em âmbito mundial. 

▪ Alta disponibilidade de matérias-primas. 

▪ Forte crescimento global do consumo de bens alimentares. 

▪ Procura crescente por produtos naturais de época, regionais e nacionais. 

▪ Busca crescente por produtos orgânicos, funcionais, associados a um estilo de vida saudável. 

▪ Demanda externa forte e sustentada por bens transformados de origem florestal. 

▪ Crescimento da procura por produtos inovadores e sofisticados. 

▪ Incremento da demanda por insumos, produtos e serviços na área da saúde, diante dos desafios colocados pela pandemia do novo 

coronavírus. 

▪ Abertura de novos canais de comercialização devido à emergência sanitária decorrente da pandemia do novo coronavírus. 

▪ Aumento da procura turística e de lazer em zonas rurais. 

 

 



 

 
 

3.2 Ameaças 

▪ Instabilidades macroeconômicas e políticas. 

▪ Volatilidade dos preços de matérias-primas e bens intermediários agrícolas no mercado internacional. 

▪ Redução da demanda interna em consequência de recessão econômica e de elevadas taxas de desemprego. 

▪ Enquadramento macroeconômico desfavorável ao financiamento dos investimentos públicos e privados. 

▪ Baixas diversificação e complexidade da economia. 

▪ Aumento da intensidade de fenômenos climáticos adversos. 

▪ Riscos de incêndio e de disseminação de agentes bióticos nocivos potenciados pelas alterações climáticas. 

▪ Aumento do processo de envelhecimento da população. 

▪ Risco de aprofundamento da assimetria populacional entre litoral e interior. 
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